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RESUMO - Foram avaliados os efeitos de diferentes fontes de matéria orgânica e vermiculita, sobre a 
produção e conservação do alho (,4liâsm sarivum L.) no armazenamento. A cultivar de alho Amarante 
foi produzida em Latossolo Vermelho-Escuro (LE), sob vegetação de cerrado, nos anos de 1980 e 
1981. Foram utilizados cinco tratamentos: testemunha (sem incorporação de vermiculita ou de maté-
ria orgânica), adubação verde com incorporação de Cro te/cria spectabilis, vermiculita, esterco de curral 
e lixo industrializado. A conservação durante o armazenamento foi avaliada por meio de pesagens pe-
riódicas. No primeiro ano, efetuou-se apenas uma pesagem, aos 60 dias após a colheita;e no segundo, 
quatro pesagens: aos 30. 60, 120 e 150 dias. O indicador de rentabilidade usado foi a taxa média de 
retorno do capital empregado no tratamento. Em termos de produção de bulbos e rentabilidade, os 
melhores tratamentos foram o lixo industrializado e o esterco de curral, nos dois anos. A melhor 
época de venda do alho foi nos meses dejaneiro e fevereiro (terceira e quarta pesagem). 
Termos para indexação : umazeríamento,taxa média de retomo. 
EFFECT OF ORGANIC MATTER AND VERMICULITE ON GARLIC YIELDS 
ABSTRACT - The possible effects of vermiculite and different sources of organic matter on garlic 
(Ai//um sativum L.) yield and shell lif e were studied. GarIic cultivar Amarante was grown in 1980 and 
1981 on a Dark-Red Latosol under Cerrado vegetation. Five treatments were utilized: check (no 
vermicutite and no organjc matter), green manure with plowing-under of Crotalaria spectabiiis, 
vermiculite, caule manure and processed garbage. Shelf life during storage was evaluate by periodic 
weighing. In the first year weighing was done 60 days alter harvest only, whereas in the second year 
weighing was performed 30, 60, 120 and 150 days alter harvest. The profitability estirnation used 
was the average return rate to capital empioyed in the treatment. As lar as bulb yields and profitability 
were concerned, the best treatments on a two-year basis were processed garbage and cattle manure. 
The best period for garlic saies were the months of January and February (3rd 
 and  4th  weighings). 
Index terms: shelf file, average return rate. 
	 - 
INTRODUÇÃO 
Devido ao baixo teor de matéria orgânica nos 
solos de cerrado, a maioria dos produtores de alho 
do Distrito Federal utilizam o esterco de curral no 
cultivo desta hortaliça. Entretanto, as informações 
sobre o uso deste insumo bem como de outras fon-
tes de matéria orgânica são escassas. 
Os solos de cerrado são caracterizados como de-
ficientes em grande número de elementos essen-
ciais a5 plantas, possuindo baixa capacidade de tro-
ca de cátions e baixo teor de matéria orgânica 
(Benema 1963, Freiras et aL 1960, MaClung etal. 
1958, Britto et ai. 1971). Estes solos são os que 
exigem maior atenção na manuteção do teor de 
Aceito para publicação em 25 de outubro de 1983. 
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matéria orgânica, pois o calor e a umidade o de-
compôem com maior intensidade (Fassbender 
1975). A matéria orgânica do solo exerce um pa-
pel benéfico às suas propriedades químicas e bio-
lógicas, servindo como fonte de elementos mine-
rais para as plantas (l&ussel & Russel 1968, 
Fassbender 1975, Fulier 1965). 
Trabalhos conduzidos por Araújo & Costa 
(1974) constataram que o lixo industrializado 
(30 t/ha) proporcionou aumento significativo na 
produção de cebola e pimentão. A vermiculita é 
um material ainda pouco utilizado como isumo 
agrícola, este argio mineral, quando adicionado 
em Latossolo Vermelho-Escuro em doses de 16 t/ha, 
aumentou significativamente o peso médio da 
cabeça comercial de alface. A utilização de fontes 
de matéria orgânica na produção de hortaliças vem 
aumentando, nos últimos anos, no Distrito Fede-
ral. A resposta a este tipo de insumo varia de espé-
de para expécie (Fujii & Sakagui 1961). Acredita-
-se que outras fontes de matéria orgânica além do 
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esterco de curral proporcionem maiores incre-
mentos de produção e possam proporcionar me-
lhores retornos. 
Este trabalho teve por objetivo: 1. avaliar os 
efeitos de diferentes fontes de matéria orgSnica e 
vermiculita na produção e posterior conservação 
do alho; 2. determinar as taxas médias de retorno 
do capital empregado nos tratamentos; 3. observar 
os melhores períodoi de venda do produto, do 
ponto de vista econômico. 
MATERIAL E MÊTODOS 
Dois experimentos foram conduzidos no Centro Na-
cional de Hortaliças - CNPH, no mesmo local, em Latos-
solo Vermelho-Escuro (LE), anteriormente sob vegetação 
de cerrado, no período de abril a setembro, nos anos de 
1980 (experimento 1) e 1981 (experimento 2). A área 
utilizada foi a mesma nos dois anos. As características 
químicas do solo foram: p11 4,9; P (ppm) 1; k (ppm) 60 
AI (meq/100 g de solo) 0,9; Ca (meq/100 g  de solo) 1,0; 
Mg (meq/100 g de solo) 0,3; e matéria orgânica 1,4%. 
O delineamento experimental foi o de blocos casua-
lizados, com quatro repetiçôes e cinco tratamentos, a 
saber: testemunha (sem matéria orgânica), Crotalaria 
spectabilis (15 t/ha de massa verde, cortada, pesada e in-
corporada ao solo, após 90 dias da semeadura), esterco de 
gado (30 t/ha), vermiculita (tipo médio de grão de 1,4 a 
4 mm, da Eucatex, 6 t/ha) e lixo industrializado (30 t/ha). 
A incorporação das fontes de matéria orgânica e vermicu-
fita, foi feita à profundidade de O a 20 cm, cinco dias 
antes do plantio, exceto a crotaléria (cultivada no local do 
experimento), incorporada antecipadamente aos 45 dias. 
O mesmo local e tratamentos foram utilizados nos dois 
anos. O tamanho de cada parcela foi de 6 m de compri-
mento por 6 m de largura, com cinco canteiros. Utilizou-
-se o espaçamento de 0,1 m e 0,2 m entre plantas e filei-
ras, respectivamene. A bordadura constou de dois cantei-
ros lateriais e 1 m para cada cabeceira de canteiro. Nos 
dois experimentos, empregou-se a cultivar Amarante, sen-
do os bulbos previamente tratados com PCNB (Brassicol) 
75% 2kg do produto por 100kg de alho-semente. 
No experimento 1, a calagem do solo foi efetuada com 
calcário dolomítico (PRNT 60%) 3,1 t/ha, baseada nos 
teores de AI e (Ca + Mg +2),  fornecidos pela análise 
química do solo. No experimento 2, com hidróxido de 
cálcio (3 t/ha) e 150kg de sulfato de magnésio por hecta-
re. - 
A adubação básica, para os dois anos, por hectare, 
constituiu-se de 240 kg de P 2 O 5 (superfosfato simples), 
60 kg de N (sulfato de amônio), 180 kg de K 20 (cloreto 
de potássio), 20 kg de bórax, 20 kg de sulfato de zinco 
e 200 kg de sulfato de magnésio. O nitrogênio foi parcela-
do, 50% no plantio e o restante aos 45 dias, em cobertura. 
A irrigação por aspersão teve a freqüência condicionada 
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às necessklades da cultura. A variável observada, no expe-
rimento 1, foi o peso comercial, 60 dias após a colheita, 
quando o alho atingiu o ponto de cura. No experimento 
2, o peso comercial foi avaliado em quatro pesagens, nos 
meses de outubro e novembro de 1981 e Janeiro e feverei-
ro de 1982, para medir a perda de peso dos bulbos. Estas 
variáveis foram submetidas à análise de variância e as com-
paraçôes entre as médias foram feitas pe10 teste de Tukey, 
ao nível de 5% de probabffidade 
Os preços dos insumos usados nos diversos tratamen-
tos foram os então vigentes no mercado do Distrito Fede-
ral. Os custos dos tratamentos foram corrigidos pelo índi-
ce geral de preços, no seu controle de disponibilidade ia-
terna (índices econômicos 1982 e índices econômicosf 
Notas 1982), durante o período que se iniciou com o uso 
dos insumos até o momento de venda do produto. Na 
apropriação dos custos, do tratamentos que se refere à 
aotalaria, considerou-se também o valor de aluguel da 
terra, como custo de oportunidade, desde o início do ci-
cio botânico desta leguminosa até a sua incorporação ao 
solo. 
O indicador de rentabilidade usado neste trabalho foi a 
taxa média de retomo por unidade de capital empregado 
no tratamento (Hoeflich & Rufino 1978, Costa et al. 
1982). Definiu-se a margem líquida (ML), com a diferença 
entre a receita adicional (RA) e o custo do tratamento 
(CT), e a taxa média de retorno (TR), pela relação: 
ML TRe 	 x 100 
a 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Experimento 1 - Neste ano, observou-se uma 
produção de bulbos de alho muito baixa. Verifi-
ficaram-se, no campo, sintomas característicos de 
deficiência de cálcio em todos os tratamentos. 
Supôe-se que o calcário aplicado, com PB.NT 60%, 
tenha fornecido teores de cálcio no solo aquém 
dos exigidos pela cultura. Somente os tratamentos 
com lixo industrializado e veriniculita diferiram 
estatisticamente entre si com vantagem para o 
primeiro. Não obstante, a produção relativa ao 
lixo industrializado superou a da vermiculita, tes-
temunha, crotalária e esterco de curral em 178%, 
69%, 63% e 26%, respectivamene (Tabela 1). 
Resultados semelhantes foram encontrados utili-
zando o lixo industrializado em cebola (Araújo & 
Costa 1974). 
As melhores produçôes, do ponto de vista de 
rentabilidade, foram as relativas ao lixo industriali-
zado e esterco de curral, com 844% e 62%, respec- 
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tivamente, de taxa média de retorno do capital 
empregado nos tratamentos (Tabelas 2 e 3). Por 
outro lado, as relativas às veriniculita e crotalária 
tiveram a margem líquida negativa e, conseqüen-
temente, retornos altamente negativos. 
Experimento 2 - Para as quatro pesagens 
consecutivas, os tratamentos lixo industrializado e 
esterco de curral mostraram produção significati-
vamente superior a dos demais, embora, na primei-
ra e segunda pesagem esses tratamentos não te-
nham diferido estatisticamente da crotalária. 
Percentualmente, a produção comercial com lixo 
industrializado e esterco de curral foi superior aos 
outros, no mínimo, 11% nas quatro pesagens 
(Tabela 1). 
Do ponto de vista de rentabilidade, os melhores 
tratamentos foram os relativos a lixo industriali-
zado e esterco de curral, com taxas médias de 
retorno de capital empregado nos tratamentos, 
superiores a 800% e 400%, respectivamente 
(Tabela 3). 
A crotalíria apresentou retornos positivos 
superiores a 45%, e a vermiculita, retornos alta-
mente negativos, nas quatro pesagens, o que mos-
tra que a vermiculita não é economicamente viá-
vel no processo de produção de alho (Tabelas 2 e 
3). 
Do ponto de vista econômico, as melhores épo-
cas para a venda do produto foram, para os trata-
mentos com lixo industrializado e esterco de cur-
ral, a quarta pesagem (fevereiro) e a terceira (Ja-
neiro). A elevação dos preços do alho no mercado 
foi superior à perda de peso no período armazena-
do, mantendo-se crescente a taxa média de retorno 
de capital (Tabela 3). 
Vide Tabelas 2 e 3 na página seguinte 
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